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E B 1  N º 7  D E  S ET Ú BA L
D I A  D E  R E I S

Na EB 1 n°7 comemorou-se o Dia de Reis de forma simples mas com 
uma grande variedade atividades. 

A tradição é celebrada a 6 de janeiro de cada ano.

Cantámos as janeiras. Curiosamente foram as turmas 22, 23 e 30 do 
1 ° ano que cantaram de sala em sala para os restantes anos.



Fizeram-se coroas para adornar as cabeças à  semelhança dos três 
Reis Magos Melchior, Baltazar e Gaspar que guiados por uma estrela 
levaram ouro, incenso e mirra ao Menino Jesus.

Momentos de leitura e escrita relacionada com a temática do Dia.

Em alguns lanches de alunos, a romã foi o fruto preferido pois 
simboliza a prosperidade.

Bom ano para todos !!!!!!



EB1 Faralhão Nº 2 
 

Ida ao Teatro  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OO  eenncceerrrraammeennttoo  ddoo  pprriimmeeiirroo  
ppeerrííddoo,,  ffooii  mmaarrccaaddoo  ppeellaa  

vviissiittaa  aaoo  tteeaattrroo  PPoolliitteeaammaa,,  
eemm  LLiissbbooaa,,  oonnddee  aassssiissttiimmooss  

aaoo  mmuussiiccaall  ddee  FFiilliippee  LLaa  
FFéérriiaa,,  

““CCiinnddeerreellaa””..  
TTooddooss  ffiiccaarraamm  rreennddiiddooss  aaoo  
eessppééttaaccuulloo  ddee  ssoomm,,  lluuzz,,  ccoorr  ee  

ddaannççaa!!  



 
 
 

 
 

EB1 Faralhão Nº 2 
 

 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                              VViivveerr  oo  NNaattaall  eemm  FFaammíílliiaa!!  
 

 
 
 

Na última semana do primeiro 
período, também nos lembramos 

da família, por isso todas as 
turmas se esforçaram por realizar 
uma prenda para partilhar com os 

mais queridos. 
Foram muitas e variadas. 



A Coord. Escola Azul

P ROJ ETO  K I D S D I V E

V I S I TA  A O  O C E A N Á R I O  D E  L I S B O A

Depois de em 5 de dezembro o Dr. Frederico Almada, investigador 
do MARE/ISPA e responsável pelo projeto, ter estado na nossa Escola 
a realizar a respetiva apresentação para os alunos selecionados e seus 
Encarregados de Educação, esta semana (11 de janeiro) concretizou-
se a primeira fase das atividades no Oceanário de Lisboa. Os alunos 
tiveram oportunidade de visitar o espaço orientados por uma bióloga e 
participar num workshop sobre alterações climáticas, o qual suscitou 
o interesse de todos e foi bastante participado. 

Aguardam agora, com grande expetativa, a fase seguinte, que 
consistirá num batismo de mergulho repleto de surpresas!







Psicologia na AEOSNewsletter 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 

Que comportamentos podemos ter, juntamente com os 

restantes milhões de habitantes do nosso país, de modo a 

tornar possível o futuro que desejamos? 

Eis algumas sugestões: 

 
 

 
1 Erradicar a pobreza 

Fazer voluntariado e apoiar causas sociais. 
2 Erradicar a fome 

Inventar receitas criativas com sobras para reduzir o 
desperdício alimentar. 



3 Saúde de qualidade 
Fazer caminhadas. Doar sangue regularmente. Estar 
disponível para escutar os amigos. 

4 Educação de qualidade 
Colaborar ativamente com a escola dos filhos, 
envolvendo-se na sua vida escolar. 

5 Igualdade de género 
Educar crianças e jovens para a igualdade de género. 
Participar de forma equitativa na realização das 
tarefas domésticas. 

6 Água potável e saneamento 
Limitar o banho diário a um duche de 3 minutos. 

7 Energias renováveis e acessíveis 
Desligar os aparelhos domésticos (e da escola) do 
modo stand-by. Comprar equipamentos 
energeticamente eficientes. 

8 Trabalho digno e crescimento económico 
Investir no desenvolvimento de competências 
profissionais. Contribuir para a construção de locais 
de trabalho saudáveis. 

9 Indústria, inovação e infraestruturas 
Promover o potencial criativo - o próprio, dos 
familiares e dos colegas de trabalho. 
 
(na próxima semana serão apresentadas outras 
sugestões para os restantes objetivos) 

 
 

Maria Cristina Andrade 
(psicóloga/SPO) 

Fonte: Ordem dos Psicólogos Portugueses (texto adaptado) 
 



Sabia que … 
...  as populações de bacalhau estão em risco? 
 

É mais um SOS que chega do Atlântico: há populações inteiras de bacalhau neste oceano 
que estão em estado crítico e em risco de desaparecerem completamente, devido à 
ação humana. 
As populações em causa, segundo o mais recente relatório da ONG Oceana, vivem no 
nordeste do Atlântico, em toda a costa que banha a Europa do Báltico ao Golfo da 
Biscaia. De acordo com a organização, pela primeira vez há escassez deste peixe no 
Atlântico. 
 

 
 

Na origem do problema está uma ‘tempestade perfeita’ constituída por vários fatores. 
“A junção fatal das alterações climáticas e da sobreexploração de recursos naturais tem 
muitos efeitos, um deles é submarino, invisível e transversal a muitas espécies, que 
estão em risco severo de colapso”, alerta Javier López, diretor da campanha de pesca 
sustentável da Oceana Europa. “O que vemos no bacalhau dá medo”, lamenta o 
responsável, que assinala que também a anchova ou a tão portuguesa sardinha estão em 
níveis “preocupantes”. 
Os dados científicos apontam que o aquecimento global e a subida das temperaturas da 
água do mar têm afetado a capacidade reprodutiva destas espécies, ao mesmo tempo 
que continuam a ser pescadas em demasia. O relatório pretende ser um ‘puxão de 
orelhas’ à UE, para que oiça os apelos da comunidade científica e adotem medidas 
urgentes de limitação das quotas de pesca “com o objetivo de permitir a recuperação de 
espécies e cumprir com os compromissos nacionais e internacionais de gestão 
pesqueira”. 
A situação é tão alarmante que o Conselho Internacional de Exploração do Mar (ICES), 
recomentou suspender totalmente a pesca de bacalhau em 2023. A decisão ainda não 
está tomada, mas, a continuar da mesma forma, no ano que vem o bacalhau pode 
mesmo entrar em extinção na mesa portuguesa. 
 
 

Excerto adaptado da notícia publicada em: 
 

https://multinews.sapo.pt/ambiente/alerta-no-atlantico-populacoes-de-bacalhau-estao-em-risco-e-pela-
primeira-vez-desde-que-ha-registos-pode-mesmo-escassear/ 
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